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O presente trabalho, foi realizado no período de maio de 
1966 a abril de 1967, com a finalidade de obter informações 
relativas à distribuição ec'Ológica e abundância das espécies 
de aves habitantes de um trecho da mata do baixo rio Gua­
má, no Município de Belém. Foi executado em coll}bora­

FALANGOlA 
IMPRIMIU 	 boração com o Belém Virus Laboratory - Rockefeller Foun~ 

dation, no programa de epidemiologia para o estudo das re­
lações entre arbovirus e aves na região de Belém. 

Agradecemos a John P. Woodall, diretor do Laboratório 
pela oportunidade de participarmos no referido programa, 
colocando à nossa disposição os meios necessários a realiza­
ção das pesquisas de campo. A Geraldo Pereira da Silva, 
do Instituto Evandro Chagas, pela ajuda inestimável na cO« 

leta de dados; a J. Murça Pires, do Instituto de Pesquisas e 
Experimentação Agropecuárias do Norte, pelas informações 
sôbre a vegetação da área pesquisada, e a Antônio Seabra 
Martins, do Museu Goeldi, pelo auxílio na confecção dos 

., f gráficos. 

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA E MÉTODOS DE ESTUDO14' 
A área onde foram efetuadas as pesquisas, localiza-se no 

Município de Belém, em terras pertencents ao Instituto de 
pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Norte (IPEAN) 
(fig. 1). 

* ) Bolsista do Conselho Nac:onal de Pesquisas. 
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Com o objetivo de incrementar pesquisas de caráter eco­
lógicos, o IPEAN reservou parte remanescente de suas ma­
tas a um centro de estudos denominado de "Áreas de Pes­
quisas Ecológicas do Guamá" (APEG). Das reservas que 
constituem as três áreas de pesquisas da APEG, destaca-se 
a principal que se localiza nas margens do rio Guamá, com .. 
preendendo um totSol aproximado de 310 hectares. Ao noI'­
te, o limite da reserva é a paralela que dista 30 m ao norte 
da Estrada do Aurá com aproximadamente 1 750 m; ao sul, 
com o rio Guamá a partir da Bomba do Departamento Esta-

de águas; a leste, com o curso do rio Aruá no marco 
número 11 do IPEAN e dista até o rio Guamá por uma para­
lela ao limite oeste em um total aproximado de 2 600 m; a 
oeste pela Estrada da Bomba do Departamento Estadual de 
Águas com aproximadamente 2 000 m. 

Nesta foi destácada uma parcela para as pesquisa:; 
de ecologia de aves, medindo cêrca de 500 x 500 m de forma 
quadrada e piqueteada de 10 x 10 m. Três transectos fo·· 
ram estabelecidos. O primeiro com 300 m de comprimento 
em direção leste-oeste, localizado em vegetação secundária de­
nominada de Capoeira. O segundo, com 300 m de comprimen­
to em direçã9 norte-sul cortando principalmente a mata de 
terra firme e, finalmente, o terceiro com 450 m também em 
direção norte-sul e distante 175 m do segundo, atravessando a 
mata de terra firme e em maior extensão, a mata de várzea. 

Nos transectos foram colocadas as de nylon (misi 
nets) dispostas ao longo das picadas nos tipos básicos de 
comunidades vegetais, isto é, a Capoeira, a Mata de terra 
firme e a Mata da várzea. Cada rêde recebeu um número, 
o qual facilitava sua localização na de estudo. Foram 
utilizadas 49 rêdes de 12 m de comprimento com malha de 
3 em, 17 na Capoeira, 17 na Mata terra firme e 15-na Mata 
de várzea (fig. 2).· 

As capturas foram realizadas uma vez por semana de 
acôrdo com as datas da tabela 1. O início das· mesmas era 
às 06:00 horas prolongando-se em geral até 16:00 horas 
(tabela 1). A ave, quando capturada era anotado o núme­
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Fig, 2 - Localização das rêdes de nylon na área de Cada 

quadrado tem 100m de lado. 

ro da rêde, hora de retirada da rêde, altura de captura na 
rêde, data e colocada em um saco de pano, sendo então 
transportada para o laboratório de campo localizado na área 
de pesquisas. Neste, recebia um anel de alumínio numera­
rado, classificada, fichada, sangrada na veia jugular para 
testes sorológicos e posteriormente liberada. 
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TABELA 1 


SUMÁRIO DAS CAPTURAS, INCLUINDO DATA, HORA, NÚMERO DE 

INDIVIDUOS, ESPÉCIES, RECAPTURAS E CAPTURAS NOS TRÉlS 


TIPOS D'E VEGETAÇÃO 


J)1ATA HORA 

o 	 .:. 
!:l.... '" 	 00 

roro '" C1 <O o'" 0)"0 	 ro <P <P <J)a~ 	 lo<'" o 0:1 ... (O) 	 "O ê "O ro~Qj~ Ô Iij .... fj '~ ~ 
:> ~ '8 

,J:) (l, ..c:I <h 	 ~t.J:: f!~;.a 	 u 
U '" 	 ... ~ '" CC! ....<~ 0)"0

p... ,::; ~ C.l :;g ~ :;g '~ 

1966 


Maio 4 06:00 16:00 33 18 o 19 4 10 

11 06:00 17:35 42 17 1 26 10 6 


" 19 06:00 16:40 56 27 5 19 13 24 

25 06:00 14:10 13 6 10 6 2 5 


Junho 2 06:00 17:00 59 28 9 19 27 13 

" 16 06:00 17:15 31 19 6 14 3 14 


23 06:00 16:30 42 22 11 22 13 1 

30 06:15 17:00 21 12 5 10 3 8 


Julho 6 06:00 17:30 33 19 12 15 11 7 

13 06:00 17:00 37 20 12 11 16 10 

20 06:00 17:00 32 19 13 8 18 6 

27 06:00 17:00 28' 19 9 13 8 7 


Agôsto 3 06:00 16:00 24 19 8 7 10 7 


11 06:00 17:15 35 24 14 7 16 12 

17 06:00 16:40 35 25 8 10 17 8 

24 06:00 17: 15 31 22 8 13 12 6 


Setembro 	 14 06:00 16:40 33 21 10 12 12 9 

21 06:00 17:00 19 12 10 7 8 4 


Outubro 5 06:00 16:30 17 10 4 12 5 O 

13 06:10 16:20 20 12 12 15 3 2 

20 06:00 16:30 16 12 10 10 4 2 


Novembro 2 06:00 17:00 57 25 13 28 18 11 

11 06:00 16:00 55 24 15 27 16 12 

16 06:00 16:30 59 21 16 25 22 12 

24 06:00 16:30 44 25 16 16 11 17 

30 06:00 16:30 46 25 12 17 11 18 


Dezembro 7 06:00 16:00 37 23 15 13 13 11 

14 06:00 16:00 43 26 16 19 19 5 

28 06:15 16:00 44 23 14 12 14 18 
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TABELA 1 

DATA HORA 
~ 

o 00 
C!! 00 ~ «:I 

(\jd til ... '1> 
... O <:! .a;g <<l) 

g '" B ~8 ~ *!a 	 «:I~~ .... ~ 
<) 

.~t:l .... 	 C\$.!= (\j<l)~~~ d 	 'v .....(1) ~~ <) 1;l""' N'B ~ P< f; «I ....«:I<! >:: '" ª' ::Em~~ ,..... r.LI ~ Ü < ... ~'~ 

Janeiro 4 06:00 16:00 48 30 16 23 12 13 

19 06:00 16:30 50 22 19 	 23 15 12 

14 23 9 11 

15 06:00 17:00 45 27 20 	 19 18 8 

21 06:00 16:00 32 19 12 11 11 iO 

Março 1 06:00 16:30 36 21 11 15 15 6 

Fevereiro 8 06:00 15:00 43 26 

8 06:00 16:00 43 22 17 18 16 9 

15 06:00 14: 15 39 25 22 17 14 !! 

25 06:00 15:00 25 17 11 13 7 5 

31 06:00 15: 30 21 14 11 7 7 7 

17 12 4 10 2 5Abril 5 06:00 16:30 
12 06:00 16:00 33 17 17 8 16 9 

4 1519 06:00 16:00 37 23 17 	 18 
12 1125 06:00 17:00 33 21 12 10 

A altura máxima das rêdes é de 2 m, capturando de pre­
ferência as espécies de aves que vivem no subosque da mata. 
Em face da baixa estatura da capoeira, as espécies que vi­
vem no fuste descem para o estrato inferior sendo então cap­
turadas, o que raramente acontece com as habitantes da 
copa das matas pela excessiva altura das mesmaS. 

Para o cálculo estimativo da população das aves utiliza· 
mos os seguintes índices: indice de 	densidade - calculado 
dividindo-se o número total de indivíduos capturados (me·· 
nos as recapturas) de cada espécie pelo número total de dias 
de captura. Ê:ste índice indica a densidade da espécie no 
período de tempo considerado. 

indíce de freqüência calculado dividindo-se o número 
de dias em que a espécie foi capturada ou simplesmente re­
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capturada pelo número total de dias de captura. O índice 
de freqüência representa a freqüência de captura e recaptura 
da espécie no tempo considerado. 

O conjunto dos índices de densidade e freqüência indica 
a abundância da espécie na área no período considerado. 

CLIMA 

O clima da cidade de Belém acha-se representado na fi­
gura 3. Segundo Galvão (1959) pertence ao tipo climático 
Af da terminologia Kõppen. É um clima do tipo de florestas 
tropicais, característico das regiões equatoriais. É quente e 
úmido com um mínimo de 60 mm de pluviosidade no mês mais 
sêco. Não existe urna estàção sêca verdadeira. O exame dos 
dados meteorológicos de Belém nos ensina a temperatura 
média anual é de 26°, 2 C com pequena térmica de 

, 3 C. As chuvas são abundantes, atingindo o total de 
2.804 mm ao ano e com variação anual mm regis~ 

em março e 86,5 mm em novembro. Os meses de 
maior pluviosidade são os de janeiro a maio e os de menor, 

a novembro. O número de dias de chuvas que em 
u~<"~,,,·v é de 28 dias cai a 13 dias em novembro perfazendo aR 
12 meses um total de 250 dias de chuvas. A umidade rela· 
Uva apresenta também certo contraste de 91% em ma'rço, 
desce a 82% em novembro com a média anual elevada 
de 86%. 

Dados climáticos registrados na estação meteorológica 
da reserva principal da APEG e referentes aos dias de captu­
ras são representados na figura 4. Os dias de maiores pre­
cipitações foram 4 de maio e 30 de novembro. A insolação 
registra apenas 2 dias sem queima de papel que corresponde 
a 16 de novembro e 8 de março. A temperatura é baixa nas 
primeiras horas da manhã (06: 00); elevando-se durante o 
dia para cair ao entardecer. A umidade atua de maneira 
inversa a da temperatura. 

-7 
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Fig. 4 Dados climatológicos da reserva principaJI APEG referentes aos dias de capturas de aves 

Fig. 3 Dados climatológicos da cidade de Belém (apud Galvão, 1959) .. 
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A AVIFAUNA 

A lista que apresentamos. a seguir, é o resumo do pro­
tocolo da captura das espécies, constando do número de in­
divíduos, sexo, número do anel, data, habitat e datas re­
captura nos diversos habitats. Na coluna referente à data, 
não consta o ano, que correspondem a 1966 os meses de maio 
a dezembro e de janeiro a abril ao ano de 1967, conforme se 
constata na tabela 1. As abreviações têm o seguinte signi­
ficado: CAP Capoeira; MTF = Mata de terra firme; 
MV = Mata de várzea. Na ordem sistemática e nomencla­
tura das espécies seguimos a terminologia de De Schauen· 
,see (1966). 

FamHia ACCIPITRl'DAB 

Harpagus bident",tus (Latham, 1790) 
Captura 

'sexo anel data habitat 
cad. 657-039 Ago. 24 MTF 

Accipiter superciliosus (Linnaeus, 1766) 

Captura 

'sexo anel data habitat 
jov. morto Fev. 21 CAP 

Buteo magnirostris (Gmelin, 1788) 

Captura Recaptura 

:sexo anel data habitat CAP M1F MV 
? 657-036 Jul. 13 MV 

,ad. 6512-006 Nov. 24 M1F 
',ad, 6512-007 Dez. 7 MTF Abr.19 

Leucopternis schistacea (Sundevall, 1850) 
Captllra Recaptura 

sexo anel data habitat CAP MTF MV 
.ad. 6512-005 Ago. 17 MTF Bet. 14 

-- 9­
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Família FALCONIDAE 

Micrastur gilvicollis (VieíHot, 18'17) 
Captura Recaptura 

.. o 

!i! 
!i! 

657-054 
657-055 
651-057 
657-056 

Fev. 
Mar. 
Mar. 
Mar. 

21 
8 

15 
15 

MTF 
MTF 
MTF 
MTF 

sexo anel data habitat CAP MTF MV 
? 

ad. 
ad. 

657-034 
657-050 
657-060 

Ju!. 
Dez. 
Mar. 

27 
28 
31 

CAP 
MV 
MV Abr. 19 Coccyzus eu ler; 

Família 

(Cabanis, 1873) 

CUCULIDAl'. 

Burypyga helias 

Família 

(PaJIas, 1781) 

EURYPYGIDAE 
sexo 
Q 

Captura 

anel 
morto 

data 
lun. 16 

habitat 
MV 

Captura 

sexo 

ad. 

anel 

657-032 
data 

MaL 4 

habitat 

MV 

Família COLUMBIDAE 

Leplotila vem.'uuxi (Bonaparte, 1855) 

Coccyzus melacoryphus 

Captura 

sexo anel 
ad. 655-030 
ad. 655-032 
ad. 655-035 

Vieillot, 1817 . 

data 
Jun. 23 CAF 
lu!. 13 MTF 
Ago. 3 MTF 

Captura Piaya minuta (Vieillot, 1817) 

sexo 
ad. 

anel 
657-058 

data 
Mar. 15 

habitat 
CAP sexo 

Captura 

anel data habitat 

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) 
ad 102-180851 Ago. 24 MTF 

Captura 

sexo anel data habitat Família CAPRIMULGIDAE 
? 

ad. 
657-007 
657-052 

Ago. 
Fev. 

17 
8 

MV 
CAP Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) 

? morto Abr. 25 MV Captura 

Georrygon montana (Linnaeus, 1758) 

Captura 

sexo 
? 

Ó 

anel 
655-037 
655-047 

data 
Nov. 30 
Jan. 19 

habitat 
CAP 
CAP 

sexo anel data habitat 
655-029 

morto 
Jun. 
Jun. 

2 
23 

MV 
CAP Família THROCHILIDAE 

Ó 
'( 

Ó 

657-035 
657-041 
651-042 

Jul. 
Set. 
Nov. 

13 
14 
2 

MV 
MV 
MV 

Glaueis hirsuta (Gmelin, 1758) 

Capturo 

Ó 

657-046 
657-049 
657-051 
657-053 

Nov. 
Dez. 
lan. 
Fev. 

30 
28 
19 
15 

MTF 
MTF 
MV 
MV 

sexo 
6 

anel 
morto 
morto 
morto 

data 
JuI. 20 
Nov. 2 
Nov. 11 

habit8t 
CAP 
CAP 
MV 

10 -­ -11­
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Threnetes leucurus (Linnaeus, 1758) 

O número de espécimes capturados e adis:tríbuição da espécie 
cncontra-se representada na figura 5. 

Phae·thornis superâliosus (Linnaeus, 1766) 

O número de especimes capturados e a distribuição ecológica da espécie 
encontra-se na figura 5. 

CAPOEIRA 

MATA DE TERRA FIRME t' 
/

MATA DE VAIUEA t 
RECAPTURA 

l' 
t 

!' 1- 11'1' ~ ~ 

t- ('l'I ~ 1111' ~ ~t-t1'1 ti 
rT-\IIIIII"'I"I]IIIIII! IlTl1 I II 11 I 

MAl JUN Jut AGO ser OUT NOII DEZ JAN !'/!II MAR Ali!! 

THF!EHErES LEI/CURUS 

~ 

~ 

MAl JUN JUL AGO ser OllT NOII DEZ JAN FEII MAR ABR 

PHAETHORNIS S UPERCILIOSUS 

Fig. 5 - Distribuição ecológica e abundância das espocles Threnetes 
leucurus e Phaethornilil superciliosus. Os traços corresponden­
tes aos meses referem-se aos dias de captura de acôrdo com a 
tabela 1. 
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Phadthornis ruber (Linnaeus, 1758) 

Captura 

sexo anel data habitat 
8 morto Ago. 17 MTF 

morto Nov. 24 CAP 
morto Fev. 15 MIF 
morto Mar. 8 CAP 

? morto Mar. 15 CAP 

Campylopterus largípennis (Boddaert, 1783) 

Captura 

sexo anel data habitat 
mor~o MaL 19 MV 

<:;1 morto Jun. 2 MIF 
~ morto Jun. 2 CAP 

morto Ago. 11 MV 
morto Nov. 2 MV 

S morto Nov. 2 CAP 
morto Nov. 2 CAP 
morto Nov. 2 CAP 

1.a rem. Nov. 2 CAP 
2.a rem. Nov. 2 CAP 

S morto Nov. 11 CAP 
ad. morto Nov. 11 CAP 
~ morto Fev 8 MV 
? morto Mar. MIF 

3.a rem. Mar. 1 CAP 
<:;1 652-269 Abr. 5 MV 
? 652-270 Abr. 5 MV 
? morto Abr. 12 MV 

morto Abr. 25 MTF 

Chlorr:stes notatus (Reichenbach, 1795) 

Captura 

sexo anel data habitat 
(; Mai. 4 \CAP 
(; morto Sei. 14 CAP 
(; morto Nov. 2 MV 
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Thaluranio furcata (Ornelin, 1788) 

Capturo 

sexo anel data 

9 morto Mai. 19 
<t morto JuJ.. 27 
<t morto Ago. 11 
t morto Ago. 17 

morto Set. 14 
i!i morto Nov. 24 
<t morto Nov. 24 
i!i morto Nov. 30 
6 morto Nov. 30 
t imo morto D'ez. 7 

i!i morto Dez. 14 
~ morto Fev. 15 

!i1 morto Fev. 21 

é!i morto Mar. 15 

é!i morto Abr. 12 

Helióthryx aurUa (Gmelin, 1788') 

Capturo 

sexo anel data 

i!i morto Abr. 19 

Família 

Trogoll mela/!urus Swrunson, 1838 

Captura 

sexo anel data 

<t 655-044 Dez. 7 

Trogon rufus Gmelin, 1788 

CQptum 

sexo anel data 

'í1 657-059 Mar. 25 

Família 

Chloroc~ryle americana (Gmelin, 

Captura 

sexo anel data 
~ 102-1808'25 Jun. 23 

habitat 

MV 
MTF 
MTF 
MV 
CAP 
CAP 
CAP 
MV 
MV 
MV 
MTF 
MTF 
CAP 
MV 
MV 

habita.t 
MV 

ThOGONIDAE 

habitat 

MTF 


habitat 

MTF 


ALCEDl!NIDAE 

1788) 

habitat 

MV 
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Chloroceryle inda (Linnaeus, 1766) 
Captura Recaptura 

'Sexo anel data habitat CAP MTF MV 
i!i 655-031 Jun. 30 MV 
i!i 67-185712 Jun. 30 MV 
i!i 67-185721 JuI. 26 MV 
ti 655-034 JuI. 27 CAP 
~ 655-036 Ago. 11 MV 
!i1 655-040 Nov. 2 MV 
~ 67-185749 Nov. 24 MV 
!i1 654-038 Dez. 28 MV 
~ 654-069 Dez. 28 MTF Fev. 21 
!i1 655-052 Fev. 21 MV Mar. 25 
Ó 655-051 Fev. 21 MV 
i!i 655-063 Abr. 25 MV 

Chloroceryle ac/!ea (PalIas, 1764) 

CapturQ 

sexo anel data habitat 
li? Mai. 19 MV 
i!i 109-34104 Jun. 30 MV 
'í1 653-216 JuI. 13 CAP 
'!i1 652-205 Ago. 3 MV 
i!i 653-240 Nov. 11 CAP 
~ 653-230 Nov. 11 CAP 
i!i 653-250 Jan. 4 MV 

;m. 654-269 Abr. 5 MV 

Família MOMOTIDAE 

Momotus mOmota (Linnaeus, 
CapturQ 

sexo anel data 
657-038 Ago. 

ad. 657-043 Nov. 

1766) 

habitat 
24 CAP 
11 MTF 

Família GALBULIDAE 

Galbula albirostris Lafuam, 1790 
CQpturQ 

sexo anel data 
~ 67-185731 JuI. 27 
$ 67-185732 Ju!. 27 

habitat 
MTF 
MTF 

CAP 

Recaptura 

MTF 
Ago.24 

MV 

-15­
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(; 	 102-180857 Set. 14 MTF .veniliamis alfinis (Swainson, 1821) 

102-180860 Set. 21 MTF Mar. 15 
 Captura 


(; 654-279 Mar 15 CAP 

sexo anel data habitat 

:ad. 655-039 Nov. 11 CAP 


Família BUCOONlDAE 


Malacoptila rufa (Spix, 18'24) 	 FamHia DENDROCOLAPTIDAE 

Captura 	 Recaptura 
Dendrocincla fuliginosa (VieiUot, 1818) 

sexo anel data habitat CAP MTF MV 
Captura 	 Recaptura

ad. 655-022 Jun. 2 MTF Ju1. 20 
sexo anel data habitat CAP MTF MVNo'!. 2 

Nov. 11 ad. 654-025 Mai. 19' MTF lun. 23 lun. 16 
Mar. 31 Nov. 2 lul. 20 
Abr. 12 lul. 27 

ad. 653-030 	 Jun. 2 MV Mar. 8ad. 67-185722 	 Ju!. 6 MTF 

lu1. MTF 67-185710 Jun. 30 CAP Ago.3 Nov. 11
655-033 20 

654-127 luJ.67-185744 Nov. 11 MTF NQv. 30 6 CAP Set. 21 
a4. 102-180830 Jul. 6 CAP Abr. 25Abr. 12 
ad. 102-180831 JuI. 6 MTF Out. 20 
ad. 102-180837 Ju!. 13 MTF Dez. 28 

Família RAMPHASTlDAE imo 653-217 JuL 20 MTF Nov. 11 
ad. 102-180840 Jul. 20 MTF Nov. 2PteroglossuSJ viridis (Linnaeus, 1766) ad. 67-185725 Nov. 2 MTF Mar. 8 

Captura Abr. 12 

sexo anel data habitat ad. 654-012 Nov. 2 MTF 


(1; 657-047 Dez. 14 CAP ad. 67-185742 Nov. 2 MV 

67-185746 Nov. 16 MTF 


ad. 653-017 Fev. 15 CAP
Família PICIDAE 

Dendrocincla merula (Lichtenstein, 1818)Piculus flavigula (Boddaert, 1783) 
Captura

Captura 
sexo anel data habitatsexo anel data habitat 
ad. morto Ago. 24 	 MTFt 655-046 Jan. 4 CAP 

Glyphorynchus spirurus (VieiUot, 1819)Celeu'\! elegans (Muller, 1776) 

Captura Recaptura '. O número de exemplares capturados, recapturados e O1stnoulcao eco­
toglca da espécie encontra-se na figura 6. sexo anel data habitat CAP MTF MV 

'i1 657-033 Mal. 11 MTF DendrocolapteSl certhia (Boddaert, 1783) 

t,1 657-037 Ago. 24 CAP Jan. 4 


Captura Recaptura
t,1 657-044 Nov. 16 MTF 

sexo anel
~ 657-045 Nov. 16 MTF data habitat CAP MTF MV 

<;> 657-048' Dez. 28 MV imo 67-185723 Jul. 6 MV Ago. 17 
<;> 657-061 Abr. 5 MV ad. 654-105 Jul. 6 MV Ago. 24 
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102-180849 Ago. 17 MV Mar. 15 Dez. 14 
654-126 Nov. 16 MTF Dez. 14 

CAPOEIRA 

MATA DE TERRA FIRME ~ 
102-180890 Jan. 19 MTF 

MATA DE VÁRZEA l' 
X~phorhynchus gutt(jJ/us (Lichtenstein, 1820)

RECAPTURA 
Captura 	 Recaptura 

1 	 sexo anel data habitat CAP MTF MV1-	 1 
ad. 67-185724 lu!. 6 MV

l' t 	 1 1 1: ~ t 
ad. 654-061 Ago. 17 MV 	 Fev. 21 

1. 1. 11'1' l' l' ~ 	 655-038 Nov. 30 MV 

1'r- l' l' 1. 1- 1 t 1'1t 	 655-054 Fev. 21 MTF 

1'H l' i 1'1:1 1:t 	 11' 1 11 1- 11't 
Família FURNARll'OAE1 1 	 H'l ~111'~1tl~ 11111­1~~ 1 1: 

t I ~ ~'Í'1: .H ~1t 1 H~ 11 t ~ .t 1 ~ ~ ~ U 1 .H~t1- Synallaxis I'utilans Termminck, 1823 
Captura Recaptura1. ~ ~ 11 ~ L I ~ ~if' L~ ~ I ~ lI. 

sexo 	 anel data habitat CAP MTF MV 
71-82648 MaL 4 CAPrll Ir" 

DEZ JAN I'EV MAR AIR 5 MaL 19 CAP Ju!. 13 Ago. 11 
653-212 Jul. 6 CAP Ago. 11

II.YPHORYNCHUS SPIRURUlI 
Dez. 7 


Fig. 6 - Distribuição ecológica e abundância de Glyphorynchus S1piru- 653-215 Ju!. 13 CAP Nov. 2 

rus. (vide figura :; para maiores detalhes). 
 Out. 5 

morto Ago. 17 CAPo 
Xiphorhynchus picus (Gmelin, 1788) 109-34035 Ago. 17 CAP 


Captura 653-046 Ago. 24 MTF 

653-227 Ago. 24 MTF 


sexo anel data habitat 
109-34146 Out. 5 CAP 

ad. 67-185756 Dez. 4 CAP 109-34073 Dez. 14 MTF 
653-248 Vez. 14 MTFXiphorhynchus spixfi (Lesson, 1830) 
652-259 Mar. 1 CAP 

Captura 	 Recaptura 

sexo anel data habitat CAP MTF MV 	 Philydor pyrrhodes (Cabanis, 1848) 
Coptura 	 Recaptura654-197 Mai. 19 MV 

ad. 653-202 IUD. 2 CAP 'Nov. 11 Ju'l. 27 sexo anel data habitat CAP MTF MV 
Nov. 30 Dez. 14 654-193 MaL 19 MV Vez. 7 
Abr. 19 Jan. 19 102-180813 Jun. 16 MV 

654-064 Ju!. 27 MV 	 Set. 14· 102-18'0812 Jun. 16 MV 

Nov. 30 102-180850 Ago. 17 MV 

Dez. 7 


Philydor erythrocercus (Pelzeln, 1859) Mar. 15 

102-18'0843 JuI. 27 MV Ago, 3· 
 Captura 

654-124 Ago. 3 MV 	 Fev. 21 sexo anel data habitat 

Mar. 25: 102-180892 Jan. 19 MV 
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c4utomolus infuscatuSJ (Sc1ater, 1856) Família FORMl'CARIIDAE 

sexo anel 

Captura 

data habitat CAP 

Recaptura 

MTF MV Thamnophilus aethíops ScIater, 1858 

654-194 Mai. 19 MV JUli. 30 Captura Recaptura 

654-068 Mai. 19 MV sexo anel data habitat CAP MTF MV 
102-180863 Out. 5 MTF êi 654-172 Mai. 4 MV 
67-185738 Out. 5 MTF Nov. 2 fi? 654-171 Mai. 4 MV Nov. 24 

Nov. 11 Fev. 15 
67-185739 Nov. 2 CAP' i!J 654-189 Mai. 11 MV Nov. 24 

654-285 Dez. 28 MV Jan. 19 Abr. 19 

67-186762 Jan. 4 MV 

Abr. 19 êi 
<;? 

109-34009 
653-204 

Jun. 
JUli. 

2 
16 

MTF 
MV 

Ago. 24 

i!J 653-211 Jun. 23 MTF Ago. 11 
Xenops minutus (Sparmann, 1788) 

Captura Recaptura 
Ago. 24 
OuL 20 

sexo anel data habitat CAP MTF MV Nov. 30 
652-111 Jun. 19 MV Nov. 16 Jun. 23 Dez. 14 

652-212 Nov. 2 CAP 
Fev. 
Mar. 

15 
15 Abr. 25 

<;? 

ad. 
102-180838 

653-224 
Jul. 
Ago. 

13 
17 

MTF 
MTF 

Ago. 11 

109-34167 Nov. 11 MV <;? 653-226 Ago. 24 MTF 

652-219 Dez. 7 CAP lan. 4 Cf' 102-180853 Nov. 24 MTF 

morto Dez. 28 CAP !? 654-292 Nov. 24 MV Abr. 19 
morto Jan. 4 MTF <;? 653-130 Nov. 30 MV 

653-263 Mar. 25 CAP 654-289 Nov. 30 MTF 
<;? 102-180879 Dez 14 MTF 

Sclerurus me,xicanus Sclater, 1856 
Captura 1'hamnophilus amti'Zonicus ScIater, 1858 

sexO anel data habitat Captura Recaptura 

<;? mortO Abr. 12 MTF sexo aneI data habitat CAP MTF MV 
653-203 Jun. 2 CAP Set. 21 

Sclerurus rufigularis Pe!lzeln, 1868 Nov. 11 
Captura Mar. 8 

sexo anel data habitat 653-232 Out. 13 MTF Out. 20 
652-204 Ago. 3 MTF Ci' 67-185775 Fev. 8' CAP 

102-180874 Nov. 16 MTF 6 102-180894 Fev 21 CAP 
653-015 Nov. 11 MV Ci' 102-180898 Mar. 8 CAP 

102-180886 Jan. 4 MV <j? 653-272 Abr. 19 CAP 
654-284 Fev. 15 MV êi 653-271 Abr. 19 CAP' 
654-149 Mar. 8 MV Cf' 654-257 Abr. 25 CAP 

Sclerurus caudacutus (Vieillot, 18'16) Pygiptila sMllaris (Spix, 1825) 

Captura Captura 

sexo anel data habita1 sexo anel data habitat 
morto Jan. 4 MTF ft 654-299 Jun. 16 MV 

- 20- -21­
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(j' 102-180828 Jul. 6 M'IF 
() 102-180880 Dez. 14, CAP 

654-063 Dez. 14 CAP 
67-185764 lan. 4 CAP 

mentalis (Temminck, 1823) 

Captura 

sexo anel data habitat 

morto lan. 4 MV 
() 653-273 Abr. 25 M'IF 

Thamnomanes caesius (Temminck, 1820) 

Captu!a Recaptura 

sexo anel data habitat CAP MTF MV 

;1J 71-82686 lu!. 13 MTF 

t 102-180883 Ju!. 13 MV 

1il 653-153 Set. 14 MV Dez. 7 

t 71-82653 Set. 14 MV Nov. 16 

653-231 Out. 13 MTF 
'5(. 71-82664 Nov. 2 MTF Nov, 24 

~ 653-246 Dez. 7 CAP 

MYl'motherula hauxwelli (Sclater, 1857) 

O resultado das capturas, recapturas e distribuição ecológica desta es­
pécie encontra-se na figura 7, 

Myrmotherula axillaris (Vieillot, 1817) 
RecapturaCaptura 

sexo anel data habitat CAP MTF MV 

~ 71-82631 MaL 11 CAP 
Jun. 26 652-030 Mai. 19 MV 
Nov. 24 
Mar. 15 
Abr. 121il 652-077 Jun. 2 MV 

t 652-202 Jun, 2 MV 

~ 109-34030 Jun. 23 CAP 

t 109-34026 Jun. 23 CAP 

Q morto Jul. 27 'MV 
;1J 109-34180 Nov. 16 CAP 

~ morto Fev. 15 MTF 

~ 652-265 Mar. 15 CAP 

~ 652-268 Mar. 15 CAP 

- 22­
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1 
CAPOEIRA

.1:' .t 
MAllIDETERRI>,FIRIoIE ~ 

.1: 1; 
• MATA DE VÁRZEA 1­

~ i 
RECAPTURA

I .1 
lt 

'I' 11'1~ 1 1 
~ 1 ~~1 1; 11 ~ 1 

.1:' ~~1;l ~ 1 1: IH ~ ~ 
1 ~ l' 1 1 1 1 ll~ ~ I H 

1IIII ' II " 11 I I 
~ 

DEZ JJlN FEV MAR AIIR 

IPYRIGLENA LEUCONOTA 

l' 1 
t 1; 1 
t 1; 1 11 
1­ 1­ 1: 1-1: 1­

l' 1­ 1:' 1: 1­ 1­ ~1- 1­ 1 1"­
l' t 

I1 I 

MAl 

~ t 1:' I 1:1' 'I' 1:1' 

II I 
, li' , IUI" I II rrr [ 

JUN JUL AGO SEr OUT 

'I' 

I'IOV 

'I' 

DEZ 

I't 

JAN FEV 

~ H 

MAII 

1'1' 

AlII 

,IiIYRMOTHERULA IiAUXWELLf 

7 - Distribuição ecológica e abundância de Myrmotherula hauxwelli 
e Pyriglena leuconota (vide figura 5 para maiores detalhes). 

Pelze1n, 1869 

Captura Recaptura 

sexo anel data habitat CAP MTF MV 
i'J morto MaL 4 MV 
t morto MaL 11 MV 
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'jl 652-057 Mai, 11 MV Set. 14 654-183 Mai. 11 MTF Ian, 19 Iun, 2 Ju1. 13Nov. 24 
Fev. 21Dez. 28 654-181 MaL 11 CAP Iul. 6 Iu1. 13 Mai, 25Mar. 1 
Ago. 17Mar. 31 
Ago. 11

Ó 109-34105 Jul. 6 MV Set. 14 654-196 MaL 19 MV Mai 25Dez. 28: 654-195 Mai. 19 MV Mai 25Mar. 1 654-035 Mai 25 MV Dez. 14 Ju1. '13<;' 652-237 Fev. 8 MTF 
Fev. 21 

654-028 MaL 25 MV Ago. 3Cercomacra cinerascens (Sc1ater, 1857) 654,-209 Jun. 2 MTF 
Captura 67-185708 Iun. 23 MV 

sexo anel data habitat 67-185707 Iun. 23 MV 
morto Nov. 24 CAP 67-185719 IuI. 6 MTF Mar. 8 

67-185761 Dez. 28 MTF 
Cercomacra tyraninna (&::later, 1255) 67-185760 Dez, 28 MTF 

Captura 67-185770 Jan. 19 CAP Fev. 8 

sexo anel data habitat Mar. 1 
102-180887 Ian. 19 CAI' o "" 23 Mai. 19 MTF 
67-185788 Mar. 1 MTF 

Pyriglena leucanota (Spix, 1824) Formicarius colma Boddaert, 1783 

O número de exemplares capturados, recapturados e a distribuição eco-, 
 Captura 
da espécie encontra-se representada na figura 7. sexo anel data habitat 

"­o 654-272 Abr. 5 MTFmaculicauda (Pelzeln, 1869) 
Captura FOrmicarius> a/U~lis (d'Orbigny & 1837) 

sexo anel data habitat Captura Recaptura 
652-199 Mal. 11 CAP sexo anel data habitat CAP MTF MV

ad. 654-016 MaL 19 MV
Hylophylax poecilonota (Cabanis, 1847) ad. 654-287 Dez. 7 CAP 

Captura Recaptura . ad. 654-085 Dez. 14 MTF Mar. 15 
sexo anel data habitat CAP MTF MV Abr. 19 


(1; 102-180818 Jun. 23 MTF lu!. 6 ad. 655-048 Fev. 8 CAP 
 Mar. 15 

<;' 653-014 Nov. 16 MTF ad. 67-185786 Fev. 21 MV 


652-233 Ian. 19 MTF Mar, 1 Fev. 8:, ad. 102-180897 Mar, 8 MTF 
ad.Abr. 12 655-034 Mar. 15 MTF Abr. 5 


102-180899 Mar. 25 MTF 


Familia CONOPOPHAGIDAEnigromaculata & Lafresnaye, 1837) 
Captura Recaptura roberti HeUmayr, 1905 

sexo anel data habitat CAP MTF MV Captura 
654-048 Mai. 11 CAP Mai. 25 sexo anel data habitat
654-071 Mai. 11 CAP Mai.25: (; 102-180878 Dez. 14 MTF 
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platypsaris minar (Lesson, 1830)torquata Tshudi, 1844 
Captura RecapturaRecapturaCaptu.a 

sexo anel data habitat CAP MTF MV 
anel d,ata habitat CAP MTF MV sexo 9. 654-286 Dez. 27 M1F Dez. 14

Out. 20652-183 Mai. 4 CAP ;f; 67-185755 Dez. 14 CAP
Out. 13653-213 Jul. 13 M1F 

Fev 15 Mar. li
jov. J09-3411O JnL 20 MV 
Mar. 8 Família PIPRlDAE 

Mar. 15 
Out. 20 Pipra fasciicauda Hellmayr, 1906 

102-180859 Set. J4 MTF 

Jan 4, Captura
109-34079 Dez. 28 MTF 

ad. 652-247 Fev. 15 MTF sexo anel data habitat 
(; morto MaL 19 MV 

653-115 Jun. 2 MTF 
FamíHa COTINGIDAE 'f. 109-34117 1u1. 27 CAP 

(; 109-34066 Dez. 7 MTF 
Attila spadiceus (Gmelin, 1789) mortoS1 Abr. 19 CAP 

Captu.a Recaptura 

Pipra erythrocephala (Linnaeus:, 1758) habitat CAP M1F MV 

2 MV JuI. 27 JuI. 6. O resumo das capturas, recapturas, abundância e distribuição ecol6­
sexo anel data 

653-207 Jun. 
gÍca da encontra-se representada na figura 8 . 102-180810 Jun. 16 CAP 


morto Ago. 3 CAP 

CAP Fev.8 Pipra pipra (Linnaeus, 1758) 654-293 Nov. 11 

Captura Recoptura 

sexo anel data habitat CAP MTF MV.'lttila cinnamomeu,\\ (Gmelin, 1789) 
(; 71-82547 Mai. 4 CAP Jun. 2 

Captura 652-185 Mai. 4 M1F Ju1. 20 

sexo anel data habitat (; 109-34016 Jun. 2 MV Ago.24 


655-049 Fev. 21 CAP Nov. 16 

o• 71-82637 Jun. 2 MTF 
 Jun. 23 Mar. 31 

PachyrQmphus polychopterus (Vieillot, 1818) <;> 109-34008 Jnn, 2 MTF 
Recaptura 

(; 71-8'2548 Jun. 2 MTFCaptu.a 
'f. 71-82524 Dez. 7 MV

habitat CAP MTF MV sexo anel data '? morto Fev. 15 MV 
;f; 653-218 Iul. 27 CAP OuL 13 o 

. 
71-82694 Mar. 25 MV 


;f; 109-34032 Ago. 11 CAP Q 653-259 
 Mar. 25 MTF Abr.25 
;f; 654-288 Nov. 30 CAP it morto Abr. 19 MV 

652-281 Abr. 25 MV 
Pttchyramphus marginatus (Lichtem;tein, 1823) 

Chiroxiphia pareola (Linnaeus:, 1766) Captura 
Captura Iteeaptura 

sexo anel data habitat 
sexo anel data habitat CAP MTF MV

!i? morto JuI. 13 M1F t 16 MaL 19 CAP 
9- 653-242 Nov 30 CAP t 21 Mai. 19 CAP
;f; 109-34061 Nov. 30 MTF 
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CAPOEIRA I 
lUTA DE TERRA FIRME f 
"'ATA DE VÁRZEA l' 
RECAPTURA 

l' 
l' 
1'~ 

~I' 

1 	 H 
1- 1- ~ ! 1 

~ ~ ~ r I l' 
I ~ ~ ~ I f 1- ~ 1 1 1­
I I 111111'1' I I t 

MAl JUH JUI. Aao SET OUT NOV· DEZ JAII FEV MAR AIR 

MAllAOUS MANACU' 

Fig. 8 	 D'ístribuição ecológica e abundância de Pipra eryrhrocephala e 
Manacus manacu,~ (vide figura 5 para mai'Üres detalhes). 

- 28­

() 653-208 Jun. 23 MTF 
653-103 Jun. 30 MTF 

102-180826 Jun. 30 CAP 

Cjl .653-214 Jul. 13 CAP 

r5 

~ 

102-180834 Ju!. 13 MTF 
morto Ago. 17 MTF 

() morto Ago. 11 MV 
() 653-221 Ago. 11 CAP 

109-34136 Ag'Ü. 24 CAP 
653-229 Set. 14 MIl" 

102-180865 Out. 20 CAP 
653~237 Nov. 2 MTF 

!i1 653-236 Nov. 2 MV Nov.24 
e 109-34198 Nov. 24 MTF 

e 109-34058 Nov. 30 CAP 
Cjl 653-241 Nov. 30 MTF 
e 71-82649 Dez. 14 CAP 

.S;! 109-34078 Dez. 28 MTF 
Cjl 109-34075 Der. 28 CAP 
S 652-227 Jan. 4 MV Abr. 25 
'i? 653-251 Jan. 19 CAP 

102-180893 Fev. 8' CAP 
r5 653-252 Fev. 15 CAP 
6 653-299 Mar. 8 MV 

Manacus manacus (Linnaeus, 1766) 

As capturas, recapturas, abundância e distribuição ecológica desta es­
pécie encontra-se representada na figura 8. 

Schiffornis turdinus (Wied, 1831) 

Captura Recaptura 

sexo anel dilita habitat CAP MTF MV 
654-173 Mai. 4 MV Set. 14 Jun. 23 

lu!. 27 
Jan. 4 

654-190 Mai. 11 MTF Ju!. 20 Dez. 7 
Jan. 19 
Out. 20 

654-185 Mai. 11 MV 
102-180845 Ago. 11 MTF Set. 21 

654-026 Jan. 19 MV 
67-185778 Fev. 8 MV 

655-056 Mar. 25 MV 
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Família TYRANNIDAE Rhynchocyclus olivaceus (Temminck, 1820) 

Myriarchu$ 

sexo 

tuberculif~r (d'Qrbigny 

Captura 

anel data 

& Lafresnaye, 1837) 

habitat 

sexo anel 

102-180864 

Capturo 

data 

.11 
habitat 

MV 

653-145 
morto 

Agü. 
Ago. 

24 
24 

MV 
MV 

Todirost1'llm fumifrons 

Captura 

1853 

Myiabius barbatus (Gmelin, 1789) 
Captura 

sexo anel 
morto 

data 
Mar. 

habitat 
CAP 

sexo anel 
morto 
morto 

data 
lu!. 27 
JuI. 27 

habitat 
CAP 
CAP 

Colopteryx galeatus (Boddaert, 1783) 
Captura 

sexo anel data habitat 

Onychorhynchus corollatus (Muller, 1776) 

Captura 

sexo anel data habitat 

~ morto Mai. 4 CAP 
;t; 109-34028 Iun. 23 CAP 

109-34042 Qut. 5 CAP 
;t; morto Nov. 24 CAP 

CAP 

Qut. 13 

RecapturCl 

MTF MV 

6 109-34018 
morto 

109-34128 
109-34172 

morto 
morto 
morto 

Jun. 
Ago. 
Ago. 
Nov. 
Fcv. 
Mar. 
Mar 

2 
3 

17 
11 
8 
1 
8 

CAP 
MTF 
MTF 
CAP 
MTF 
MTF 
CAP 

~ 
;t; 

morto 
morto 

Dez. 
Mar. 

14 
15 

MTF 
CAP 

Tyrannulus ela/us (Latham, 1790) 

Coptura 

Platyrinchus saturatus Salvin & Godman, 1882 

Captura 

sexo 

6 
anel 
morto 

data 
Fev. 15 

habitat 
CAP 

sexo 
;t; 
;t; 

anel 
morto 
morto 

data 
Jul. 20 
Ago. 3 

habitat 
MTF 
MTF 

Pipromarpha oleagi1l8a (Lichtenstein, 1823) 

As capturas, recapturas e distribuição geo16gica da espécie 
na figura 9, 

enoontra-se 

Talmomyas poliocephalus (Taczanowski, 1884) 

Captura 

sexo anel data habitat 

109-34010 Jun. 2 CAP 
109-34094 Mar. 1 CAP 

morto Mar. 15 CAP 

Talmomyas flavivenfrl:~ (Wied, 1831) 

sexo 

~ 

Captura 

anel 
morto 

dlata 

Ago. 11 
habitat 
CAP 

Pipromorpha maccollnelli Chubb, 1919 

Captura 

sexo anel data habitat 
8 Mai. 19 MTF 

109-34015 Joo, 6 MTF 
652-062 Jul. 6 MTF 

109-34112 Jul. 20 MTF 
71-82620 Jul. 27 MV 

109-34121 Ago. 3 MV 
109-34124 Ago, 11 MV 
109-34127 Ago. 17 MTF 

CAP 

Recaptura 

MTF MV 

Nov.24 
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109-34132 Ago. 24 CAP Família T'ROGLODYDAE 
morro Ago. 24 MV 

morto Nov. 2 MTF Thryothorus genibarbis Swainson, 1837 


109-34164 Nov. 11 CAP Captura 
Recaptura652-010 Nov, 11 CAP sexo anel data habitat CAP109-34181 Nov. 16 CAP MTF MV

652-191 Mai 4 CAP109-34177 Nov. 16 CAP 
653-205 Jun. 16 CAP109-34187 Nov 16 MTF Jan. 19 
653-206 Jun. 16 CAP109-34053 Nov. 24 MTF Ago. 11 
653-219 Ago. 3 CAP109-34064 Nov. 30 MV 


109-34057 Nov. 30 CAP 

il1icrocerculu.<; marginatus (Sc1ater, 1855) 652-015 Dez. 14 CAP 


morto Jan. 4 MTF 
 Captllra 
Re"aptllra 

109-34145 Jan. 19 MTF sexo anel data habitat CAP MTF MV109-34099 Mar. 8 MTF 653-210 Jun. 2 MV 

652-277 Abr. 19 CAP .. 
 653-141 Jun. 2 MTF lu!. 13 JUI1. 30 

Ago 24 
CAPOEIRA 653-138 Set. 14 MTF 

W9-34041 Set. 14 CAPMATA TEflRA FIRME I' Fev. 8 Nov.24 
Abr. 12MATA DE VÁRZEA l' ~ 652-217 Dez. 7 MV Dez. 14 

RECAPTURA .1 morto Dez. 28' MV 
652-225 Jan. 4 MVl' 

Família TURlDAE '"t 
l' Turdus leucomelas Viemot, 1818 

1 Captura 

sexo anel1 data habitat 
102-180842 Ju!. 27 MTFI I 
67-185733 Age. 17 CAP! 11' 655-041 Out. 5 CAP 

~ l' 1 I I ~ ~ 655-057 Mar. 31 MTF 

~ l' H' ~ t ! 1 I ~ t Turdus fumiga'tus (Lichestensteín, 1823) 

I ~ ~ , I I I I H1'l1' 1 1­ Captura Recaptura

11111'1111 11' It~ I 1 sexo anel data habitat CAP MTF MV 
654-205 Jun. 2 MV Jan. 411'111"II'111TTI " 11"'1 654-204 Jun. 2 

MAl JUN JUt. AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MV 
67-185728 Jul. 13 MV 

PIPfiOMORPHA OLEAGINEA 655-042 Out. 13 MV 
67-185748 Nov. 24 MVFig. 9 - Distribuição ecológica e. abundância de Pipromorpha oloaginea Jan. 4morto Jan. 19 MV(vide figura 5 para maJOres detalhes)_ 
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Família PARULTDAE67-]85784 Fev. 15 MTF 


67-185785 Fev. 15 MTF 

Basileuterus rivularis (Wied, 18'21)655-061 Abr. 19 MV 

Captura 

Turdus ltudigenis Lafresnaye, 1848 
sexo 	 anel data habitat 

Captura morto Jnn. 23 CAP 
d.ata habitatsexo 	 anel 653-265 Mar. 31 MV 

morto Abr. 25 CAP 654-273 Abr. 5 MV 

Turdu.~ ú'lbicollis (Vieillot, 1818) 
RecapturaCaptura Família COEREBIDAE 

MV sexo 	 anel data habitat CAP MTF 
Jnn. 30 Ago. 11 	 Coereba f/aveola (Linnaeus, 1758) 

102-180814 Jun. 23 MTF 
Ago. 3 Age>. 17 Captura 

Dez, 28 Jan. 19' sexo anel data habitat 
Fev. 15 ad. 109-34097 Jan. 19 CAP 
Abr. 25654-047 Jun. 30 MV ad. 652-263 Mar. 1 CAP 


Ago. 3 Abr. 19 
654-082 Jnn. 30 MV 

Dez. 14 
 Cyanerpes caeruleus (Linnaeus, 1758) 

101. 13102-180827 Jul. 6 MV Captura 
653-223 Ago. 17 MV 


Mar. 8 
 sexo 	 anel data habitat
102-180847 AgQ. 17 MTF 

Nov. 24' 	 ~ 109-34062 Nov. 30 MV102-180848 Ago. 17 MTF 


654-297 Ago. 3 MTF 


67-185701 Set. 21 MTF 
 Família THRAUPIDAE
Mar. 15 Out. 1367-185735 Set. 21 MTF 

Fev. 15 cayennensis Gmelín, 1789 

654-033 Nov. 24 MV 
 Captura 	 Recaptura 

67-185753 Nov. 30 MV 
sexo 	 anel data habitat CAP MTF MV67-185765 Jan. 4 MV 

~ 652-195 MaL 4 CAP Mai. 11 

~ mom Mai 11 CAPFamília SYLVllDAE 
~ 18 Mai. 19 CAP 

Ramphocaenus melanurus Vieillot, 1819 ~ morto Ago. 11 MV 
Captura Q 109-34178 Nov. 16 MV 

sexo anel data habitat ~ 652-244 Fev. 8 MV Fev. 21 
Q morto Ago. 24 CAP Q 653-260 Mar. 25 CAP Abr 12 

Q morto Abr. 25 MV 
Família VIREONIDAE 

episcopus (Linnaeus, 1766) 
Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) 

Captura 
Captura 

sexo 	 anel data habitatsexo 	 anel data habitat 
ad. 102-18'0881 Dez. 14 CAPad. 102-180866 Nov. 2 CAP 
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Thraupis palmú'rum (Wied, 1821) 

Captura 

sexo anel data habitat 
ad. 654-199 Mai. 19 CAP 
ad. morto Fev. 21 CAP 

Ramplzocelus carbo (Pallals, 1764) 

Os resultados das capturas, recapturas e distribuição ecológ;ca da espe" 
cie -encontra-se na figura 10. 

Tachyphomus rufus (Boddaert, 1783) 

Captura 

sexo anel data habitat 
!i? 654-290 Nov. 30 CAP 

RAMPHOCELUS CARBO 

Fig. 10 - Distribuição ecológica e abundância de Ramphocelus carbo 
(vide figura 5 para maiores detalhes). 
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FamílIa FRINGILLIDAE 

Saltator maximus (Muller, 1776) 
A distribuição ecológica da espeCle, número de capturas e recapturas 

encontra-se representada na figura 11. 

CAPOEIRA 

MATA TERRA FIRME ~ 
1 

MATA De: VÁRZEA t 
1

RECAPTURA 

1 

1 
1. t 


~ f 
 .1:: ~ f' ~l 1.1 
11 f 1 r [ 1 Illl~~ I I I I 11l l.1:: 111 

I 

I I
I 'r/I I /1 ) I li' I11 , I' 11 I I li' I , l/I li' I I ) i I J 

MAl JUN JUl .A60 '!lEr OUT NOV DEZ, JAN FEV MAR ABR 

SAlTATOR MAXIMUS 

~ 

~ l' 1; Lt~ 

I 1 1: 
 1 II 1 111 1 
U .H 11 11 1.Ui' ~ 111 1 
lU ~I 1111 ~ ..Hl11Itf'l1l:1~1'11 ~111~1 

I I i I I' , l/i I /I 1 , /1 I /' 11" I I ) 11111 11I 1 , 1 li' I I 
MAl JUN JUl AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV NAR AIIR 

ARREMON TACITURNUS. 

1 
1 1 1 1 
1 1 11 111:1 1 

11 1 J~ lt~11.~ 111.111 1 1. 
1 I t 1 111 I 1111' H I I ~ /11' I 11' 1 

r /1"//11//11/1/1'//"'111//11'11 /)"1 
MAl JUH JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR 

CYANOCOMPSA CYANOIDES 

Fig. 11 -., Distribuição ecológica e abundância de Saltator maximus, 
Cyanocomp~a cyanoides e Arremon taGÍrurnus (vide figura 5 
para maioreS! detalhes) . 
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CyarlOcompsa cyanoides (Lafresnaye, 18'47) 

O número de capturas, recapturas e distdbuiçuo ecolóli(ÍCa da 
acha-se representada na figura 11. 

Oryzoborus angolensis (Linnaeus, 1766) 

Captura 

sexo anel data habitat 
~ 109-34007 Jun. 2 MTF 

Arremon taciturnus (Hermann, 1783) 

A distribuição ecológica, número de capturas e recapturas nesta 
encontra-se representada na figura 11. 

DESCRIÇÃO DAS ÁREAS ECOLÓGICAS E SUA AVIFAUNA 

o aspecto fisionômico da vegetação é representado no 
diagrama perfil da figura 12. A distribuição ecológica das 
aves, número de capturas, recapturas, índices de densidade e 
freqüência, número de dias de capturas e as recapturas en­
contram-se nas tabelas 2, 3, 4. 

Capoeira - Estava localizada entre a de acesso 
a área de estudo e a mata de Apresentava-se 

estágio de desenvolvimento no qual já se encontram de-
um dêles formando um bem defi­

nido. O subosque, ainda fechado e bastante emaranhado 
pela vegetação, dificultava sua penetração pelo homem. O 
estrato superIor que constituÍ a copa tem de 15 a 20 m 
de altura. As embaúbas (Cecropia) s~o abundantes, carac­
terizando a paisagem da vegetação. O diâmetro dos troncos 
das árvores é ao redor de 10 em. O solo é formado de Lato­
sol Concrecionário e Latosol Amarelo. Não é inundado pe­
las águas das marés e dos igarapés nas enchentes anuais. 
A Capoeira é um estágio de supessão vegetal na formação da 
mata de terra firme. 

Na tabela 2 encontramos o número total de espécies de 
aves capturadas neste tipo de vegetação. A espécie mais 
abundante foi Ramphocelus carbo com o total de 71 indiVÍ­
duos capturados e o índice de densidade 1.56 e o de freqüên­
da 0.93. Manacus manacus é a espécie co-dominante com 
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Fíg. 12 	 Diagrama perfil do~ três tipos de oomunidades vegetais na 
área de pesquisas. 
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TABELA 2TABELA 2 

CAPOEIRA 
'" çd <li ro ~ co 

<1.) '".... "0"0 
0;1 

-,,; 'u ;,sEiCOMPRIMENTO DO TRANSECTO 300 m; NÚMERO DE mAS 	 .., 1'1 
._ "'''OCf) ",P<

DE CAPTURA 43; NÚMERO DE RÊDES 17 ~ .~ ::::l "Ó coEspécies 	 '" Q.~ () <OJ 

u "Oq 'elo'
çJ (l)q º U 

..... ,J:4 0. '" c:<:'" .... " Z"O 
~roro ~,",(So '" 	 .- ........ "0"0"O,g'g ::l 

O) 

~'g "0.,8 	 Celeus Illegans 1 .03 .03+-' Il)~ 	 43/1 
ü~~Espécies 	 "-' ,'" .,P< 

o "> a §< .~:;:l "O ri 	 Viníliornís affinis 1
Q ;,s~ "00' 	 .03 .03 43/1:i;a ~ <l> ~.,.::\,g,;3 ri ~ '1-itb 0. '" SubosciuesZ"O 

DENDROCOLAPTlDAE 
Glyphorynchus spirurus 9 16 .21 .47 43/20Não Passeríformes 
Dendracincla fuliginosa 4 1 .09 .09 43/4ACCIPITRID'AE 
Xiphorhynchus pícus 1 .03 .03 43/1A ccipiter supercíliosus 	 .03 .03 43/1 
Xíphorhynchus spixii 1 4 .03 .12 43/5FALCONIDAE 

FURNARIIDAE
Micrastur 	 .03 .03 43/1 

Synallaxis rutilans 8 7 .19 .20 43/9
COLUMBIDAE Xenops minutus 	 4 4 .09 .17 43/7

Leptotila rufaxilla 	 1 .03 .03 4.3/1 Alltomolus infuscatus 1 .03 .03 43/1
Leptotila verreauxi 1 .03 .03 43/1 FORMICARUD'AE 

Geotrygon montam~ 1 .03 .03 43/1 
 Pyríglena lellcanota 19 21 .45 .49 43121 

CUCULIDAE amazanicus 7 4 .17 .20 43/9
Coccyzus melacoryphus .03 .03 43/1 Myrmotherula axillaris 7 .17 .14 43/6

COPRIMULGIDAE 	 Phlegopsis nígromaculata 5 2 .12 .09 43/4
Nyctidromus albicollis 2 .05 .05 43/2 	 Pygiptila stellaris 3 .07 .07 43/3 

TROCHILIDAE Formicarius analís 2 .05 .12 43/5 
Phaethornis superciliosus 13 .30 .17 43/7 Thamnomanes caesius 1 .03 .03 43/1 
Threnetes leucurus 9 .20 . 19 43/8. . Myrmothi?rula hauxwelli 1 .03 .03 43/1 

largipennis 9 .20 .07 43/3 Cercomacra cineracem, 1 .03 .03 43/1 
Thalurania furcata 4 .09 .07 43/3 Hypacnemaides maculicauda .03 .03 43/1 
Phaethornis ruber 3 . fY7 .07 43/3 CONOPOPHAGIDAE 
Glc.,ucis hirsuta 2 .05 .05 43/2 	 Corythopis torqllata 1 .03 .03 43/1 
Chlorestes notatus 2 .05 .05 43/2 COTINGIDAE 

ALCEDINIDAE 	 Atma spadiceus 3 3 .07 .14 43/6 
Chlorocerylq inda 1 .03 .03 43/1 Pachyramphus polychopterus 3 .07 .09 43/4 
Chlaraceryle aenea 3 .07 .05 4312. Pachyramplrus marginatlls 1 .03 .03 43/1 

MOMOT,IDAE Atilla cinamomells .03 .03 43/1 
Momotus 	mamota .03 .03 43/1 minor .03 .03 43/1

PI'PRlDAEGALBULlDAE 
Manacus manacusGalbula albirostris .03 .03 43/1. 64 21 1.49 .94 43/40
Pípra e-rythrocephala RAMP'HASTlDAE 	 40 2 .94 .58 43/35 
Chiraxíphia pareola Pteroglossus viridi.~ 1 .03 .03 43/1 	 14 2 .33 .33 43/41
Pipra fasciicauda 

PICIDAE 	 2 .05 .05 43/2
Pipra pipra 

Piculus flavigllla . 03 .03 43/1 . 	 1 .03 .03 43/1 
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TABELA 2 

Espécies 

TYRANNlDAE 
Pípromorpha oleagineC/! 
Pipromorpha macconnelli 
OnycJwrhynchus corOnatus 
Colopteryx galeatlls 
Tolmomyias poliocephalrH 
Myiobills barbatu8 
Tolmomyias flavivcntri.< 
Todirostrum fumifrons 
TYrannulus elatus 

Oscines 
TROGLODYTIDAE 

Thryothorus genibarbis 
Microcerculus marginatus 

TURDIDAE 
Turdus leucomelas 
Turdus nudigenis 

SYLVIIDIAE 
Ramphocaenus melanul'us 

VIREONID'AE 
Cyclarhis gujanensis 

COEREBIDAB 
Goereba flaveolo 

PURULIDAE 
Basileuterus l'ivularis 

THRAUPlDAE 
Ramphocc,zus carbo 
Tanagra cayennensis 
Thraupis palmarum 
Throupis flpiscopus 
Tachyphonus rufus 
Tachyphonus surinamus 

FRINGILLIDAE 
Saltator maximus 
Arremon taciturnus 
Cyanocomp;sa cyanoides 

-


(Continuação) 
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til 
~'g 
(1) <(1) 

~:~ 
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~ d:aI-<B 
<00. 
'd~ 
0. cu
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34 3 .79 .48 43/21 
9 .20 .17 43/7 
5 1 .12 .14 43/6 
3 .07 .07 43/3 
3 .07 .07 43/3 
2 .05 .03 43/1 
1 .03 .03 43/1 
1 .03 .03 43/1 
1 .03 .03 43/1 

4 .09 .12 43/5 
1 .03 .03 43/1 

2 .05 .05 43/2 
1 .03 .03 43/1 

.03 .03 43/1 

1 .03 .03 43/1 

2 .05 .05 43/Z 

1 .03 .03 43/1 

71 31 1.56 .93 43/39' 
4 2 .09 .09 43/4 
2 .05 .05 4312 
1 .03 .03 43/1 
1 .03 .03 43/1 
1 .03 .03 43/1 

19 13 .45 .53 43/23 
17 16 .39 .53 43/23 
11 21 .26 .60 43/26 
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64 indivíduos capturados e índice de densidade 1.49 e de 
freqüência 0.94. Finalmente a terceira espécie é Pipra 
erythrocephala com total de 40 indivíduos capturados e res­
pectivamente com 0.94 e 0.58 de índice de densidade e fre­
qüência. 

Na distribuição das famílias de aves, destacam-se as se­
guintes com maior número de espécies: Formicariidae 10, 
Tyrannidae 9, Trochilidae 7, Thraupidae 6, Cotingidae e 
Pipridae 5. 

As espécies mais abundantes são as seguintes: 

Espécies índice índice de Categoria 
densidade freqüência 

1 . Ramphocelus carbo 1.56 0.93 OscineSl 
2. i\:lanaclIs mcmacus 1.49 0.94 Suboscines 
3. pipre" erythrocephala 0.94 0.58 Suboscines 
4. Pipromorpha oleaginea 0.79 0.48 Suboscines 
5 . Pyríglena leuconota 0.45 0.45 Suboscines 
6. Saltlltor maximus 0.45 0.53 OscineSl 
7. Arremon taciturnus 0.39 0.53 Oscincs 
8. Chiroxiphía pareola 0.33 0.33 Stuboscines 
9. Ph{l('thornis superciliosus 0.30 0.17 Não Passeriformes 

10. Cyanocompsa cyanoides 0.26 0.60 Oscines 

Nesta comunidade os Oscines e Suboscines estão bem re· 
presentados na abundância e número de espécies. 

Mata de terra firme. O pequeno trecho de mata de 
firme existente entre a Capoeira e a Mata de várzea, 

segundo informação verbal de J. Murça. Pires, é uma flo­
resta p·erturbada, que sofreu influência humana pelo abate 
das espécies de árvores de valor econômico. Nesta 
área, a de terra firme representa um disclímax, sendo 
anteriormente a floresta clímax, antes de perder seus vários 
componente$ arbóreos. As modificações sofridas em sua es­
trutura vegetal refletem também na sua fisionomia. 

Quanto ao aspecto paisagístico, caracterizamos a mata 
de terra firme pelo alto porte de sua vegetação, cêrca de 25 
a 30 m e formando três estratos bem definidos que são o fuste, 
o estrato mediano de 15 a 25 m e o subosque de 2 a 10 m. 
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TABELA 3 (Continuação)TABELA 3 

~ATA DE TERRA F~E 
00 !/'J I 

(l.) (l.) ~ roo o I <:d '" 	 • ...1 ~'"CI'"CI:;I'"CI ~'n '"O ::lCOMPRIMENTO DO TRANSECTO 300 m; NÚMERO DE DIAS 	 '"CI 0:1 .s'"" 0:1 .... 
,_ 	I-< 1l)'"CI Ij)<~Espécies 	 0._
;> ::> .8:;::j "'~ 

•• ,......! 	 ~DE CAPTURA NÚMElRO DE RÉDES 17 	 ~ 'do;.a~ '"CIO"'"CIp.. o 
(l.) ;:;: <1)!:: <:d .,s,g o. <1) 

.- o ~ -<l::< Z'"O 
~ 0:1

0:1.g '" g.; '" ~.g ~.~ ;.aS
<:d .....s <1)'"CI (l.) ,§ 	 Xiphorhynchus spixii 2 6 .05 . 12 43/5

Espécies \0 ~ 0'- (l.)~
~ ~:g. '"CIo 	 Xíphorhynchus gllttatus 
<.) ;.aí!l 	 1 .03 .03 43/1

I:: <1)(l.) 	 0. (\)Z] 
~ 

,.5 ,g -J:1 	 Dendrocincla merllla 1 .03 .03 43/1Z'd 

FURNARIIDAB 
Não Passeriforl1"es Sy nallaxis rutilans 5 .12 .09 43/4 

ACCIPITRID'AE Alltomolus infuscatus 2 3 .05 .12 43/5 
Harpagus bidentc.'tus ,03 .03 43/1 Sclerurus rufigularis 2 .05 .05 43/2 
Buteo magnirostris 2 .05 ,05 43/2 Xenops minutus 1 2 .03 .07 43/3 
Leocopternis 8Chistacea 1 .03 .03 43/1 SclerurllS mexicanus 1 ,03 ,03 43/1 

COLUMBIDAE Sc/erUrll,51 calldacutus 1 .03 ,03 43/1 
Geotrygon montana 6 .14 .12 43/5 FORMICARlIDAE 

CUCULIDAE Pyriglena leuconota 26 30 ,60 ,63 43/27
COCCYZllS me.lacoryphus 2 ,05 .05 43/2 	 Thamnophilus aethiaps 8 5 .19 .21 43/10
Piaya minuta 1 ,03 ,03 43/l Phlegopsis nigromaclllata 6 13 .14 .30 43/13

TROCHILIDAE 	 Myrmothentla hauxwelli 6 8 .14 .25 43/11
Threnetes leucurus 10 ,24 ,19 43/8 Hylophilax poecilonota 4 ,09 .17 43/7
Phaethornis superciliosus 6 .14 ,12 43/5 Fai'micarius anaZis 3 .07 ,09 43/4
Thaluremia furcata 4 ,09 .09 43/4 Thamnomanes caesius 3 ,07 ,09 43/4
Campylopterus largipennis 3 .07 .07 43/3 	 Formicarius colma 1 .03 .03 43/1 
Phaethornis ruber 2 .05 .05 43/2 Thamnophilu'<!' amazonicus 1 .03 .03 43/1 

TROGONIDAE Pygiptila stellaris 1 03 .03 43/1
TroOgn melanurus 1 .03 .03 43/1 Dysithamnus mentalis 1 .03 .03 43/1 
Trogon rufus 1 .03 .03 43/1 Myrmotherula axillaris 1 ,03 .03 43/1 

ALCEDINIDAE Myrmotherula longipenni.r 1 .03 .03 43/1 
Chloroceryle inda 1 .03 .03 43/1 Cercomacra tyrannina 1 .03 .03 43/1 

MOMOTIDAE CONOPOPHAGIDAE 
Momotus momota 	 1 .03 .03 43/1 Corythopis torquata 4 7 .09 .18 43/8

GALBULID'AE Conopophú'f5a roberti 1 .03 .03 43/1
Galbula albirostris 	 5 .12 .14 .43/6 

COTINGIDAE 
BUCCONIDAE 

Pachyramphus marginatus 2 .05 .05 43/2Malacoptila rufa 	 4 7 .09 .21 43/10 
Platypsaris minar .03 .03 43/1PICIDAE 

PIPRIDAECe,leus 3 ,07 .05 43/2 

Pipra erythrocephala 
 19 2 .45 .27 43/12Suboscines 
Manacus manaCllS 15 6 .35 .39 43/17D'ENDROCOLAPTIDAE 
Chiroxiphia pareola 9 .20 .20 43/9Glyphorrynchus spirurus 36 25 ,84 .74 43/32 

pipra
Dendrocincla fuliginosa 8 11 .19 .30 43/13 	 5 6 .12 .17 43/7 
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TABELA 3 

Espécies 

Schiffomis turdinus 
Pipra fasciícauda 

TYRANNID'AE 
Pipromorpha oleagínea 
Pipromorpha macconnelli 
Colopteryx galeatus 
Platyrynchus saturatus 
Onychorhynchus coronatua 
Terenotriccus erythrurus 

Osdnes 

TROGLODYTIDAE 
Microscerculus marginatus 

TURDIDAE 
Turdus albicallis 
Turdu,51 fumigatus 
Turdus leocomelas 

THRAUPIDAE 
Ramphoct:'lus carbo 
Tachyphonus surinamus 

FRfNGILLIDAE 
Arremon tacíturnus 
Cyanocompsa cyanoides 
Saltator maximus 
Oryzoboru8> angole·nsis 

(Continuação) 
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A espécie de ave mais abundante nesta comunidade foi 
Glyphorynchus spirurus com 36 indivíduos capturados e 
dice de densidade 0.84 e de freqüência 0.74. A espécie co­
dominante Pyriglena leuconota com 26 indivíduos capturados 
e 0.60 de lndice de densidade e 0.63 de freqüência. A tercei­
ra espécie foi a mesma encontrada na capoeira, isto é, Pepra 
erythrocephala com 19 indivíduos capturados e 0.45 de índice 
de densidade e 0.27 de ~reqüência . 

Quanto ao número de espécies por famílias, encontramos 
a seguinte seqüência: Formícariidae 13, Furnariidae, Pipl'i. 
dae e Tyrannidae 6, Dendrocolaptidae e Trochilidae 5. 

As espécies mais abundante foram as seguintes: 

., ., 
"O'g 
""0<l.~ 
.~ '" 
"01:1 
~ <!.> .,.., "O 

.05 

.05 

.38 

.24 

.09 

.05 

.03 

.03 

.05 

.12 

.05 

.05 

.03 

.03 

.30 

.14 

.12 

.03 

~.~ 
~(§ 
.2:~ 
"00'
I::i <l) 

\i-lt~ 

.09 

. 05 

.3': 

.25 

.09 

.05 

.03 

.03 

.14 

.20 

.05 

.05 

.()3 

.03 

.46 

.20 

.21 

.03 

~ro
;at5.... 
"'1t"Ou 
0. <l) 

Z"O 

43/4 
4312 

43/14 
43/11 
43/4 
43/2 
43/1 
43/1 

43/6 

43/9 
43/2 
4312 

43/1 
43/1 

43/20 
43/9 
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As árvores, em número apreciável com o diâmetro dos tron~ 
cos ao redor de 10 a 20 em ou mais, o subosque é de fácU 
penetração não formando emaranhado de vegetação. Nesta 
comunidade já há maior abundância de palmeiras. O solo 
com maior quantidade de humus que na capoeira. O tipo de 
solo é em grande parte formado do Latosol Amarelo. :Ê:ste 
tipo de floresta não é inundada pelas águas dos rios e igara­
pés em qualquer época do ano. 
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Espécies 

l. Glyphorynchus spirurus 
2. Pyriglena lrmconota 
3. Pipra erythrocephala 
4. Pipromorpha oleaginea 
5. Memacus manacus 
6. A rremon taciturnus 
7. Pipromorpha macconnelli 
8. Chixoxiphia pareola 
9. Threnetes [r/Ucurus. 

10. Dendrocincla fuliginosa 

índice de índice de Categoria 
densidade freqüência 

0.84 0.74 Suboscines 
0.60 0.63 Suboscilles 
0.45 0.27 Suboscines 
0.38 0.32 Subosciues 
0.35 0.39 Suboscines 
0.30 0.46 Oscilles 
0.24 0.25 SubosciueSl 
0.20 0.20 Suboscines 
0.24 0.19 Não Passeriformes 
0.19 0.30 Suboscines 

Nesta comunidade observa-se menor número de Oscines, 
aumentando o de Suboscines como espécies mais abundantes. 

Mata de várzea. Na de pesquisas, é a floresta de 
várzea que se apresentava em maior extensão. Fisionômica­
mente, caracteriza-se pelo alto porte, cêrca de 25 a 30m, com 
o subosque relativamente não muito denso, serido fácil 'Sua 
penetração. O estrato médio e o inferior são bem nítidos, e 
as palmeiras abundantes. Característica marcante da f1~ 
resta de várzea é a influência pe.xiódica que recebe das inun­
dações anuais dos rios e igarapés e as diárias das marés. 
O volume das águas aumenta invadindo o interior da mata 
depositando sedimentos. O solo é lamacento, partence ao 
tipo Glei Pouco Húmico. Constitui a floresta de várzea a 
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TABELA 4 

MATA DE 

COMPRIMENTO DO TRANSECTO 450 m; NÚMERO DE DIAS 

DE CAPTURA 43; NÚMERO DE R:fl,D'ES 15 


Espécies 

Não Passeriformes 

ACCIPITRIDAE 
Bu/eo magnirostris 

FALCONIDAE 
Micrastur gílvicollis 

EURYFIGIDAE 
helias 

COLUMBmAE 
montana 

Leptotilc.' 

CUCUI~IDAE 

Coccyzus euleri 

THROCHILIDAE 
Threnet@s leucuru~1 

CampylopteruS' largipennis 
Thalurania furcata 
Phaethornís superciliosus 
Glaucis hirSJuta 
Chlorestes notatus 
lleliotryx aurita 

ALCEDINIDAE 
inda 

Chloroceryle atmea 
Chloroceryle' americana 

PIClDAE 
Celeus elegans 

Suboscines 

DENDROCOLAPTIDAE 
Glyphorynchus spirurus, 
Xiphorhynchus spixii 
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TABELA 4 ( Continuação) 

Espécies 

Xiphorhynchus guttatus 
Dendrocolaptes certhia 
Dendrocincla 

FURNARIlDAE 
Automolus infuscatus. 
Philydor pyrrhodes 
Sclerurus rufigularis 
Xenops minutus 
Philydor erJithrocercus 

FORMICARIIDAE 
Myrmotherula hauxwelli 
Thamnophilus aethiops 
Phlegopsis nigromacúlata 
Myrmotherula axillariSl 
Myrmotherula longipennis 
Thamnomanes caesius 
Pyriglena le-uconota 
Formicarius analis 
Pygiptila stellaris 
Dysithamnus mentalis, 
llylophila.r; poecilonotc.' 

,",vrymuplS torquata 

COTINGID1AE 
AttUa spadiceus 

PIPRIDAE 
Pipra erythrocephala 
Pipra pípra 
Schiffornis turdinus 
Chiroxiphia pare.ola 
Pl"prc.. fasciicauda 
Manacus manaCllS 

TYRANNIDt\.E 
Pipromorpha oleaginea 
Pipromorpha macconnelli 
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TABELA 4 

EspécIes 

Terenotriccus erythrurus 
viarchu.< tuberculifer 

olivaceus 

Oscínes 

TROGLODYTIDAE 
Microcerculus marginatus 

TURDmAE 
T urdus albicollis 
Turdus fumigatus 

COEREBIDAE 
Cyanerpes caeruleus 

PARULIDAE 
Basile'uterus rivularis 

THRAUP1D'AEl 
cayennenSiis 

Tachyphonus surinamus 
Rcm1phocelus carbo 

FRINGILLIDAE 
Cyanocompsa 
Arremon taciturnus 
Saltator maximus 
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43/1 

43/15 
43/4 
43/1 

vegetação clímax-edáfica na área. Alterações em sua com­
posição florística podemos verificar, sem contudo alterar 
dràsticamente sua fisionomia, como ocorreu com a floresta 
de terra firme. 

A de ave mais abundante foi Glyphorynchus 
Q'Y}irql~r?IQ com 33 indivíduos capturados e com índice de den­
sidade !}. 77 e O. 69 de índice de frequência. A co-do­
minante foi Myrmotherula hauxwelli com 24 cap­
turados e indice de densidade 0.56 e de frequência 0.33. 
A terceira coube a Pipromorpha oleaginea com 19 in­
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divíduos capturados e 0.45 de índice de densidade e 0.33 de 
frequência . 

As famílias encontram-se representadas quanto ao nú­
mero de espécies na seguinte seqüência: Formicariidae 10, 
Trochilidae 7, Dendrocolaptidae, Furnariidae, Pipridae e 
Tyrannidae 5. 

A das espécies mais abundantes nesta comuni­
dade foram as seguinte: 

Espécies 	 índice de índice de Categoria 
densidade freqüência 

1. G!yplwrynchus spírurus 0.77 0,69 Suboscines 
2. Myrmotlwl'ula hauwelli 0.56 0.33 Suboocines 
3. oleaginea 0.45 0.33 Sllboocines 
4. Pipra erythrocephala 0.33 0.23 Suboscincs 
5. Chloroceryle inda 0.23 0.28 N ao Passeriformes 
6. Threnetes leucurus 0.21 0.17 Nao Passer;formes 

7, Turdus albicollis 0,19 0.38' Oocines 

8. Turdus fumígatus 0.17' 0.19 Oscines 
9 . Campylopteru!l largipennis 0.17 (). 17 Não Passeriforme'i 


LO. Thalurania furcatc,' 0.17 0.07 Não Passeriformes 


Nesta comunidade, a composlçao das espécies dominan­
se caracteriza pela presença dos Não 	 em 

abundância com os suboscines. assim, que 
difere das duas comunidades anteriormente analizadas pela 
presença de não abundantes naquelas. 

CONCLUSÕES 

Os fatos apresentados nos capítulos anteriormente, 
mitem estabelecer os padrões de distribuição ecológica e a 
abundância das espécies de aves na organização das comuni· 
dades estudadas. Na capoeira, as espécies dominantes foram 
Ramphocelus carbo Manacus manacus e Pipra erythroce­, ­
phala tõdas com hábitos aUmentares bàsicamente constitui-
dos de matéria vegetal, sendo por conseguinte consumidoras 
primárias na cadeia trófica. Na mata de terra firme e na 
floresta de as duas espécies dominantes Glyphoryn.. 
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SUMMARY 

The present deals with the ecologic distribution 
and the abundance of bird life in a tract of the forest of 
the lower Guamá river, Belém, Pará, Brazil. The mean 
pourpose was to gathered data on the relationships between 
the arbovirus and the bird life. It was conducted as a survey 
of the epidemiological program of the Belém Vírus Laboraty­
Roc:kfeller Foundation. The p1ace were this study was 
carried on was in Biological propriety of the 

de Pesquisas Agropecuárias do Norte (IPEAN) and 
known as "Guamá Ecological Research Area". The birds 
were captured with mist nets once a week from May. 1966 

April 1967 Three mean types of vegetation were 
selected accordíng to the fisionomic aspect and the 
of the vegetation whtch are: second growth vegetation 
( capoeira), the dry land forest (mata terra firme) and 
the swamp forest (mata várzea). The three communities 
are caracterized by its bird Ufe according to the abundance of 
the commoner . Each community is described as to' 

the vegetation fisionomics and the bird composition. The 
commoner species of birds occurs more abundantly in the 
months of November December, January, February. No 
dates was faund to explain such distribution. The second 
growth vegetation differs from the forests cammunities by 
the trofic leveI of the domin6.nt which are primary 
consumer whereas the forests communities has dominant 
species seeondary consumer. 
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